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Os insignificantes traços 
geraes com que ao conheci- 
mento publico tem sido de- 
nunciado o plano financeiro 
do sr. ministro da fazenda, 
tem indubitavelmente exci- 
tado um movimento de at- 
tenção geral, muito fóra dos 
nossos hábitos e usos, e que 
deve ser lisongeiro e moti- 
vo de contentamento para 
qualquer estadista conscien- 
cioso, que trabalhe inspira- 
do em desejos de bem ser- 
vir o seu paiz e de realisar 
uma obra solida e justa. 

Não pôde duv!dar-se que 
a noticia da creaçáo de um 
Banco do Estado, para quem 
passassem as' rendosas attri- 
buiçoes, faculdades e privi- 
légios que tem enriquecido 
os Bancos de Portugal èUl- 
tramaiino, é acolhida pelà 
grande massa do pelico co- 
mo uma medida sensata e 
justa, mas devemos também 
não esquecer que só em ou- 
tro meio, e com outros pro- 
cessos de indagação, se po- 
derá saber se o phenomeno 
financeiro da transformação 
se realisatá sem grave per- 
turbação e sem crear para £ 
Estado singulares difficulda- 
des, O illqstrado ministro 
deve tel-o estudado bem e 
conhecer a exequibilidade do 
seu plano nVsta parte. 

Que o projecto _agrada: 

n'esta parle é que não pode 
desconhecer-se, e muito me- 
nos negar-se que a extinc- 
ção do imposto do real d'a- 
gua, o mais arbitrário e tu- 
multuario dos impostos^ na 
sua applicação, o mais injus- 
to na sua incidência e o mais 
dispendioso na sua fiscaUsa- 
ção, é a satisfação de uma 
imperiosa necessidade publi- 
ca e nao encontra senão vo- 
zes de applauso sincero e de 
justificado louvor. 

Acabar com a cha nada 
contribuição de renda de ca- 
sas, essa brutalissima impo- 
sição de rendimento insigni- 
ficante, embora substituin- 
do-a por um augmento pro- 
porcional da contribuição ur- 
bana, parece proveitoso oa- 
ra o fisco e não será mais 
duro para o contribuinte. 

A reducção do imposto de 
rend'mento nos ordenados 
dos funccionarios públicos 
attende a evidentes conve- 
niências de administração*, e 
desde que o thesouro possa 
buscar em outras fontes, 
mais justamente, a diminui- 
ção de receita que lhe resul- 
te d^sse justo beneficio, não 
poderá deixar de ganhar 
com o dar sufficiente,ou me- 
nos reduzido, estipendio aos 
seus serventuários. 

Claramente que ninguém 
é tão louco-, ou tão ignoran- 
te das condições do thesou- 
ro, que acredite que o Es- 
tado pôde lançar desiaquel- 
las receitas sem procurar 
em outros pontos o« recur- 
sos que assim dispensa, mas 
também todos percebem que 

com mais justiça, com mais 
egualdade e com mais vanta- 
gem para os productores e 
para as actividades nacio- 
naes, se podem substituir 
imposições reconhecidamen- 
te iníquas por outras que 
mais exactamente affectema 
riqueza collectavel. 

O nosso systetr.a fiscal es- 
tá arranjado de arte a que 
os bafejados da fortuna, os 
ricos, quasi nem sintam í 
dolorosa picada de imposto 
que esmaga e aperta nas 
suas garras brutaes o con- 
tribuinte mais digno de pro- 
tecção. Como as classes pri- 
vilegiadas são as que domi- 
nam, não é raro ver lançar 
piegão de que não servem 
ministros talentosos e inno- ta 
vadores, que nada ha supe- 
rior aos broncos para admi- 
nistrar, e na massa de pro- i 
funda ignorância que cons- 
titue o paiz não falta quem, 
contra os seus próprios in- 
teresses, perfilhe estas e si- 
milhantes sandices. 

Apreciaremos opportuna- 
mente, e quando seja conhe- 
cido em todos os seus traços 
e detalhes, o plano financei- 
ro do sr. ministro da fazen- 
da, que bem poderá soffrer 
modificações ainda nas suas 
differentes linhas, mas não 
podemos neg?r a affirmação 
da nossa sympathia pelo tra- 
balho do distincto^ publicista 
que tem obrigação de dar 
provas do seu incontestável 
merecimento. 

Despertar no paiz um mo- 
vimento de curiosidade, u n 
estremeção de espectativa e 
concitar um rumor favorá- 
vel em torno dos annúncios 
da sua obra, já e multo ejá 
deve animar a persistir no 
traçar de uma obra urgen- 
tíssima para a segurança do 
Estado. 

   
O, 

curiosos de incontestável me- 
recimento, representa, ali... 
d preta, um prodeder de 
péssimo gosto, antagónico da 
boa razão. 

Eu que assisti a diversas 
representações dramaticas, 
(algumas das quaes de ver- 
dadeira sensação), no antigo 
theatro (hoje casa de servi- 
ço de contrabando), no Ca- 
mões (hoje deposito de en- 
xergões hospitalares),no Ta- 
borda (officina de alambi- 
ques), e no actual, posso 
afoitamente declarar ás mas- 
sas, que em' todas essas re - 
presentações, afora alguns 
naufrágios das baixas «Ma- 
ria Lut^a>>, bem desculpá- 
veis afinal, os curiosos da 
minha querida terra deram 
sempre provas reaes de ta- 
lento e de , verdadeiro senti- 
mento artístico. 

Hoje, porém,o 7orrestra- 
... das bombas voluntá- 

rias, e,talvez por esse facto, 
não quer saber de ensaios, 
embora o producto dos es- 
pectáculos reverta a favor 
das mesmas... 

(Isto de?Mes/«i2srefere-se, 
claro está. ás citadas bombas 
e nunca ás mesmas da tia 
Rosa ' arvalheira. Gosto de 
estas coisas assim bem dis- 
cernidas para evitar maus 

♦muras 

k Ipumiâo 

Vão-se ampliando as noi- 
tes outoniças, approxima-se 
o inverno... e o theatro 
Pereira, ali á rua da Ale- 
gria, nana a somno solto 
toda uma vida áe...pax- 
vobis. 

E' porque os nossos ama- 
dores, tâc' enthusiastas nos 
outros tempos, parece que 
foram subvertidos pela on- 
da voluminosa do indiffe- 
rentismo: tal é, e tem sido, 
desde alguns annos, o seu 
afastamento d,uma arte tão 
sympathica quão instructiva, 
uma arte que tem creado 
Tabordas e celebrisado Xan- 
doias. 

Ora tal indolência n^ma 
terra onde sc contam muitos 

jui/os, e ainda mais para 
obviar uma descomponenda 
zunidora da celebre megera). 

O padre ' Simão prefere 
escabulhar intrincados meta- 
grammas e charadas syneo- 
padas e bisadas no almana- 
ch quinquagenario de Xavier 
Cordeiro, a ter de atturdir 
os bisonhos da arte com as 
suas lições preliminares, ou 
como lhe queiram chamar. 

O delegado, iV. ex.a per- 
dôa-me, sim?) não troca,—e 
isso é muito plausível e até 
galardoante,—o doce'reman- 
so da sua thebaida, alem das 
moribundas Portas do Sol, 
por umas audiências anti- 
luridicas, ali «'aquelle galan- 
te e pneumonico palco, á noi- 
te. 

O padre Esteves tomara 
elle tempo para memorar 
predicas e manter de boa e 
sã leitura o «Alto Minho», 
rapazola dos seus r 8 annos e 
pico (sem ser de Mirandob), 
quanto mais desperdiçar as 
horas mais profícuas em li- 
des estereis. 

Essa quatemidade de en- 
saiadores meus conhecidos 
passou á inactividade. 

Agora, no respeitante a 
actores que estão na dispo- 
nibilidade por motivos do 
tal indifferentismo c por mo- 
tivos derivantes da absten- 
ção. . .não te rales dos diti- 
gentes que formam o quart- 
teto apresentado, ha para 
dizer as seguintes palavras 
mal cosinhadas e por isso 
mesmo desenxabidas: 

O Casimiro... allega que 
a escriptu ração do Banco de 
Portugal, cheia de cifrões, 
e as injecções estopa ntes do 
Rodrigues e Felizardo não 
lhe deixam tempo para pen- 
sar no «Britador»; 

O Cesário. . ., que as 
postas ruraes e a dor de 
rins não lhe permittem fa- 
zer de 8» no «Honra e 
Gloria»; 

O Tirito. ■. que o pre- 
henchimento de verbetes da 
Fazenda e a enxertia das 
vinhas de Somarão não lhe 
consentem tomar parte no 
«Gaspar, o serralheiro»; 

O outro Drito (Adria- 
no) ... que os caprichos di- 
abólicos do seu estômago e 
0 recenseamento geral da 
população não lhe dão licen- 
ça para cantar as «Farpeli- 
nhas... ricas farpelas»; 

O Cesar Marques... que 
os afila mentos de pesos e 
medidas, e as cintas do «Ja- 
neiro», tarefa quotidiana, 
prohibem-lhe o desempenho 
de papeis inglczes; 

O Lui~ Cunha... que o 
registo hypothecario e o en- 
garrafamento do precioso 
branco de Ferreiros impe- 
dem-lhe defigurarno «Bom- 
beiro»; 

O Luiq Gomes. . . que os 
reconhecimentos authenticos, 
as escriptnras e a sua obe- 
sidade abbacial (herança pa- 
terna) não lhe toleram ves- 
tir-se de policia; 

O Moraes... que as cas- 
tanhas da praça, as batatas 
do Douro e a contemplação 
da lua não lhe admittem que 
tome uma parte activa no 
«Taborda no Pombal»; 

O Aragão... que a ser- 
ra mechanica e os santos or- 
gãos dos Capuchos põe-lhe 
entrave nas suas boas aspi- 
rações de Eleutherio; 

O Jacintho... que as 6 
horas de repartição admi- 
nistrativa, a voltas com o 
S. N. R. dos officios, e as 
idas e voltas da Lavandeira 
tomani-lhe o espaço preciso 
tara se exhibir de velho ra- 
pézeiro; 

O Darreto... que os re- 
buçados milagrosos e a cor- 
respondência bi-annual do 
«Commercio do Porto» o 
impossibilitam de se alistar 
em companhias; 

O Gusmãosinho (liliputia- 
no será elle!)... que o fias- 
co da ultima e única ensaia- 
da dos alcatras lhe bastou 
para conhecer os espinhos e 
as espinhas da arte... 

Finalmente... uma im- 
mensidade de allegações,qual 
d'ellas a mais desageitada de 

1 convencimento, que se fosse 
' a enunciar, talvez que no 
Natal ou no Entrudo ainda 
estivesse a contas com tão 
inglória tarefa! 

Ora. attendendo á reni- 
tência dos ensaiadores. e at- 
tendendo, outresim, *ás jus- 
tificações dos actores referi- 
dos e por referir, claro está 
que o theatro Pereira só 
poderá ser despertado da 
sua modorra por íroups fo- 
rasteiras. embora dignas de 
grossa batata, e nunca já- 
mais por curiosos da estôfa 
dos mercionados, apreciá- 
veis c distinctos. 

Oxalá, todavia, que eu um 
dia tenha de infirmar estes 
desagrada v eis prognósticos..; 

porém, meus meninos, os 
prognósticos! de velhas cos- 
tumam ser diurna firmeza 
absoluta e mathemathica. 

E... fiquemos nas abso - 
lutas e mathematicas. 

O sr. typographo, pois, 
que faça esta divisão por 
meio d'um macaco, ou coisa 
parecida. 

Venham d'ahi... 

i .ir 

O «Regenerador» esteve 
de festa na sexta-feira pre- 
térita; engatou mais uma pri- 
mavera no bouquet da sua 
preciosa existência, como di- 
zem os brazileiros em anni- 
versarios de Jucás. Tem, 
agora, 8 annos de vida, e 
todo o meu desejo é que, 
sendo possível, attinja a mi- 
nha idade—72 annos. 

Os meus desejos teem es- 
te feitio: parecem disparata- 
dos ás primeiras ^ istas. Pois 
garanto-lhes, sob palavra de 
palavra, que são tão puros 
e tão innocentes come os 
corações das pombas do Zé 
Vicente, ou como os das 
rolas do Monteiro. 

Querem mais franqueza, 
liberalidade, amor, lealdade, 
cavalheirismo, nobresa,yra- 
ternité? 

Estou que não. 
Logo, por esse anniversa- 

rio que se me afigura faus- 
toso, envio ao «Regenera- 
dor» um—salve!—muito agu- 
do, e aos senhores redacto- 
res, proprietário, adminis- 
trador, assignantes, collabo- 
radores, leitores, typogra- 
phos, caixotins, typos, revi- 
zores, prelo, impressores, 
etc., etc. as minhas felicita- 
ções mais vivas. 

E... não teem de quê. 

xm 

Em que estado vergonho- 
so, lastimoso e perigoso se 
encontram as nossas ruas, 
senhores meus! 

A illustre municipalidade 
parece apostada em olhar 
desdenhosamente, a gelto de 
mófa. para estas tristes ne- 
ceísidades de limpeza publi- 
ca: assim o tenho prcsence- 
ado, não obstante as instan- 
tes reclamações da imprensa, 
não obstante os frequentes 
protestos de toda uma po- 
pula;ão numerosa, e não 
obstante, ainda, o estado 
morboso de muita gente, que 
se arrisca a morrer no meio 
de tanta e tão vasta porca- 
ria. 

Ha ruas. aqui, onde diffi- 
cilmentese pôde transitar: 
tal é a abundancia de lixo e 
sujidade, o fétido que cxha- 
lam, o nojo que apresentam. 

Um horror de immundicie 
por aqui e por ali,descarada- 
mente exposta, omnipotente, 
mesmo no coracão da vil- 
la! 

Eu, note-se, não abordei 

simihante matéria com in- 
tenção de me abeirar dos 
nobres edis da camara, e de 
mãos postas, em altitude 
alambazada, pedir-lhes as 
pron.ptas, as mais enérgicas 
providencias. Não, nunca/ 

As providencias necessrias 
vou impetral-as de Deus, a 
ver se se consegue romper 
uma nuvem de agua por so- 
bre esses asquerosos montu- 
ros, c assim, por meio d'um 
diluvio provisório, rápido, 
fazer escoar pelos fossos 
de cxgottotoda essa peste... 
bubomea. 

Só Deus nos pôde valer: 
a camara não, porque nada 
vale. 

•5 

Principiam de cahir uns 
leves choviscos. Signal de 
limpeza. Oxalá que os meus 
rogos perfurassem as nuvens 
plúmbeas. Oxalá jiie Deus 
se amercieda triste condição 
d,essas ruas infectas, forne- 
cendo-lhcs agua para refres- 
car a focinheira negra, es- 
quálida. .. 

Paula Martins 

m 

dkufl Bfíítiuo 

«Não blasphemes, mortal; curva o 
joelho, 

E respeita o poder da Divindade!» 
.1. C. Monteiro 

ORIGINAL PARA O 
"jornal oe nielgaco, 

E1 meia noite e seu filho 
ainda não vem. Ctiora ha 
duas semanas e órá sempre 
á Virgem para que o faça 
vir de novo ao lar, para que 
o faça voltar ás alegrias ex- 
pansivas dos bons tempos 
d^utFora. 

Sente a morte approxi- 
■ mar-se e chóra com o co- 
racão opprimido por não po- 
der viver para olhar pelo fi- 
lho querido! 

Perdera o marido havia 
dois longos mezes e desde 
então que o seu estremecido 
filho, que o seu amantíssimo 
Edgard que até ahi era o 
svmbolo das mais austeras 
virtudes, do mais exemplar 
e respeitoso comportamento, 
começava a mostrar em ca- 
da acção sua a frieza sala- 
nica dos maus e o cynismo e 
a má indole própria dos 
perversos. 
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Ma^ Senhor! qi-c mysteno 
incomprehensivel havia trar.s- 
•'armado assim a bondade, 

d cura, a grandeza dMma 
'esse bellissimo mancebo, 

« um immenso iabyrintho das [j 
'ais negras ideias e dos 
'ais graves desresoeiíos até 

■ i sua própria mãe? Que po- 
er supremo e descontiecido 

<> pervertera a tal ponto? 
Eis o que todos queriam 

aber, eis ò que cançava o 
oensamento d^ssa pobre 
martyr. 

Como era doloroso o vel-a 
definhando dia a dia! Que 
gudissirro punhal lhe abria 

■ peito leníamentc, como se i 
'crecesse da Providencia, 

esse castigo intolerável e bru- 
al. 

Como era insupportavel o 
Cilvario do seu Martyrio! 
'.orno era injusto que essa 
anta Mulher tocasse assim j 

as fezes do.calix da Agonia! 
Cruel Destino! 

Passam dois dias mais, 
í oparecendo por fim o filho. 

'.ada palavra que pronuncia, 
f- uma punhalada vibrada a 
nais no peito de sua amo- 
osissira Mae. Desconhece 
■ido e todos.Náo pensa mais 

n v que é o mundo. A1'- podri- 
óes da terra junta-se mais 

<• :se cerebro inútil, esse cor- 
i desprezível. 
E Ella já sem forças, a 

expirar, chama-o para aben- 
■ ial-o, para vel-o pela der- 
radeira vez! e o desgraçado 
i, zomba do seu desejo— 
esejo esse tão grande, tão 

■ agrado, que só é dado ás 
\ erdadeiras mães! 

Que quadro cruel e dolo- 
roso! E Ella entre soluços 
convulsivos, oanhada em 

■ranto, pede á Virgem que 
ilhe por seu filho! 

Chama-o ainda, e o mise- 
rável, responde rudemente, 
rindo:—morra, morra, até 
togo,—e sáe ébrio de cólera! 

E a Desventurada não 
oamprehendèra ainJa que o 
■•eu pobre filho estava lou- 
co! ... e, já quasi desfalle- 
eda,-balbuciava ainda, so- 

içandoo filho, meu filho, 
porque te tornaste agora 
icxoravel ás lagrimas que 
r.e acabam a vida, tu que 
empre choravas quando me 

vias chorar? Porque és irn- 
•visslvel á dôr que me dila- 
cera a alma, quando pani- 
havas sempre do meu sof 

frer? Porque zombas dos 
queixumes que me despeda- 
cim o coração, tu que nun- 

•i ficavas surdo aos meus 
ais? Filho, meu filho afilado 
—e abençoando-o corando á 

Virgem por elle, fechou pa- 
a sempre os olhos, sem um 

.".emido, sem uma queixa,re- 
signada, tranquilla! 

No dia seguinte aoanoite- 

'.. j- jj- -jr- -ít. jj- -n.-jr. -ji- -jj. -Ji. 

FOLHETIM 
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VI 

Desprezível aos próprios 
olhos, desprezível aos olhos 
«tos outros, ameaçado sem 
ecísar cfinsultos que não 
eria o direito de repeliir, 

•;ue faria de futuro no mun- 
oo? Viveria para attestar a 

' cer. quando os sinos annun- II 
| ciavam lugubremente a hora || 
| ineffavel das Ave-Marias, II 
i um mancebo trajando rigo J| 
' raso luto, orava de joelhos']! 

sobre a campa da inditosa 
Morta. 

Era Edgard que o poder 
supremo da Divindade obri- 
gava a ir re!igio>amente des- 
pedir-se de sua mãe e pe- 
dir a Deus pelo seu eterno 
descanço. 

Feito isso abriu a sepul- 
tura que encerrava o caixão 
em que estava o cadaver da 
Desventurada que tão amar- 
gamente soffrera. e, reti- 
rando-a meigamente, dei- 
tou-a sobre a terra toman- 
do uma campa por traves- 
seiro. DqUou-se ao lado do 
seu corpo gelado e hirto até 
de manhã, quando o covei- 
ro espavopido ante esse qua- 
dro horroroso e commoven- 
te, quiz de^pertal-o çfesse 
lethargo horrível! 

Mas, dolorosa impressão! 
Triste realidade! 

Já não pertencia a este 
mundo! 

Pará, outubro de Igoo. 

Ferdinand 

Ainda as praposlas 

de fazenda 

i 

Uesposta á letra 

A «Tarde», responde em 
poucas linhas ás lamurias do 
«Correio da Noite» a pro- 
pósito da dissolução de al- 
gumas camaras, nos seguin- 
tes precisos lermos. 

O governo, no proposito 
único de regularisar a anar- 
chica situação em que os 
progressistas deixaram al- 
gumás camaras municipaes, 
consultou sobre ellas a pro- 
curadoria gera', e, appoiada 
no seu parecer insuspeito, 
dlssolveu-as. 

Grita de lá o orgão: «Aqui 
dVl-relque lá nos destruíram 
aquelles ninhos!» 

Ninguém lheacode, porque 
as dissoluções foram justís- 
simas e legaes. 

Outro tanto não se pode 
dizer do governo do sr. Jo- 
sé Luciano, que dissolveu 
câmaras sem consulta da 
[Ticuradória geral da corda, 
e apenaf para ,arranjinhos 
eleitoraes. 

O actual governo lê por 
cartilha muito diversa. E 
ahi é que lhes <loe. 

rrr-vnvr. wvpw.trr-f/r. r/r. t/J. ~JT> 

impotência da virtude depois 
de ter provocado o vicio? 
Iria ostentar a fraqueza on- 
de havia ostentado o orgu- 
lho? refugiar-se na solidão? 
Mas o desprezo e o remorso 
ligar-se-hiam a cile, perse- 
guil-o»-hiam sem descanço: 
não temia os homens, des- 
prezava-os; temia-se a s'. 
Pode-se viver assim? Além 
dTsso, quem [lhe respondia 
pelo futuro? Podia cTora 
ávante confiar na sua ener- 
gia? Não se despenhava de 
erro em erro, não se expu- 
nha a todas as infâmias, Jis- 
putando a sua parte aos ou- 
tros homens? Onde para • 
ria? 

Adriano pensava no sui- 
cídio: era o ultimo recurso; 
mas considerara-o sempre 
como crime e covardia. Em 
momentos de tédio e de de- 
sespero, poderia afagar esta 

As propostas de fazenda, 
apresentadas pelo sr. Ansel- 
mo de Andrade, titular da 
respectiva pasta, constituem 
hoje o assumpto de todas as 
attençóes e commentarios na 
imprensa periódica. 

Realmenteasstm devia ser, 
desde que nos projectados 
nlanos alguma coisa sc vê de 
bom e de interesse para o 
contribuinte, sem ir de en- 
contro aos interesses do the- 
souro. 

Acostumados, como esta- 
mos, ha mais de 20 annos, 
a sentir a successao de no- 
vos e vexatórios impostos, 
escudados iMaquella já lendá- 
ria phrase de que o povo pô- 
de e deve pagar mais, é pa- 
ra levantar o espirito publi- 
co a noticia de que ha quem 
tente entrar em nova vida 
de administração, retirando 
de sobre o povo sacrificado 
alguns dos mais vexatórios 
impostos. 

A imprensa mais em evi- 
dencia commenta largamen- 
te as novas propostas, prin- 
cipalmente aqucllas que se 
referem ao contracto com a 
companhia dos tabacos, pela 
afinidade que parece haver 
entre o sr, ministro da fa- 
zenda e o conde de Burnay. 

D'esta ligação não pôde 
haver boa economia para o 
paiz, e é por isso que se 
combate esta proposta. 

De resto, as medidas pa- 
recem-nos acertadas, e o 
sr. Anselmo d'Andrade terá 
as acclamaçoes do publico, 
se souber administrar, com 
novas ideias e salutares prin • 
ciplos economicos. 

O «Dia», cuja ligação com 
o actual ministro da fazen- 
da é bem conhecida, deu in- 
teressantes informações ácer- 
ca do plano financeiro de qiie 
já demos os topleos. 

Diz que o ministro não 
dispensará ainda a receita do 
imposto de consumo de Lis- 
boa e Porto sem meio de 
substituil-a, como deseja. 

Tenciona supprimir im- 
mediatamente o real cPagua 
em todo o paiz, suppressão 
que faz perder ao' thesouro 
cêrca de i:o5o contos, pois 
o augmento das licenças aos 
estabelecimentos que ven- 
dem generos sujeitos ao ve- 
lho e odioso tributo apenas 
poderá render iõo e será 
leve a reducção das despe- 
zas da guarda fiscal que não 
subirá a mais de 25o con- 
tos. 

Também o ministro dis- 
pensa a contribuição de ren- 
da de casas, que importa 
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idéa, justificai-a; mas com 
tranquillidade cTespirito, o 
suicídio parecia-!he indescul- 
pável. Entretanto, quando 
conheceu que não havia ou- 
tro refugio, reflectiu mais 
profundamente e diligepciou 
libertar-se de preconceitos. 
Chegou a pensar se não ha- 
via circunstancias em que o 
suicídio era um dever, uma 
virtude, o ultimo dever, a 
ultima virtude do homem. 

A paixão e a fria razão 
chegavam ás mesmas con- 
clusões. Adriano tomou em 
breve a sua resolução. Ia 
morrer victlma dummenso 
desespero, d'immensa dôr, 
depois de ter polluido e es- 
tragado uma vida que podia 
ser feliz e honrosa; porém a 
morte voluntária era uma 
solemne consolação. Era a 
mortalha em que queria 
iavolver-se para occultar ao 

outro desfalque calculado em 
5õo contos mas as perdas 
dos i5oo contos serão far- 
tamente compensadas pelos 
acréscimos das receitas das 
reducções das despezas ava- 
liadas em Derto de õ:ooo 
contos, dos quaes sô uma 
pequena parceiia provirá de 
tributes. Nem um real terá 
de sahir de tributos novos. 

Uma parte muito conside- 
rável d'essa verba resultará 
da creação do banco do Es- 
tado. 

O sr. Anselmo Andra áe, 
querendo arranjar recursos 
para equilibrar sem vexar o 
contribuinte pensou eu re- 
vidicar para o estado os lu- 
cros da emissão de notas. 
D'ahi o seu projecta para 
substituir pelo do estado o 
Banco de Portugal e também 
o Banco Ultramarinp, por 
emquanto no goío do pri- 
vilegio da emissão fiduciária 
no ultramar. 

A substituição está plane- 
ada por fórma que não es- 
bulhará nem lezará ninguém. 
As acçõe; do Banco de Por- 
tugal serio trocadas por ac- 
ções do Novo Banco, ou tí- 
tulos da divida publica in- 
terna, á escolha dos acio- 
irstas por preços fixados 
equitativamente. 

O capital da nova insti- 
tuição será constituído pelas 
acções dadas em troco e pôr 
aqueJe com que o estado 
entrar em ouro que poderá 
sahirdos Válores que se pro- 
jectava resgatar por meio 
do novo contracto com a 
Campanhia dos Tabacos. 

Os lucros do B^nco dó 
Estado, funccionando no 
continente e ultramar, são 
calculados em 1:600 contos 
annuaes. 

No que respeita aos taba- 
cos, o ministro da fazenda 
só desistirá da faculdade que 
o estado tem de rescindir 
em 1907 o actual contracto 
se a companhia lhe assegu- 
rar um augmento de recei- 
ta, renda fixa e percentagem 
nos lucros que regule 1:000 
contos annuaes que espera 
obter. 

Também planeia obter um 
empréstimo ae 9:000 contos 
de moeda nossa para res- 
gatar as 78:000 obrigações 
do caminho de ferro e pa- 
gar ò resto da nossa divida 
fluctuante no estrangeiro e 
o debito interno', transfor- 
mando-a em interno a pró- 
pria companhia. 

Uma proposta modifica o 
regimen da contribuição pre- 
dial, ;ransformando-a em 
imposto de repartição ainda 
em imposto de quotidade. 
Essa quota será de r5 p. c. 
sobre a propriedade rus- 
rica e 10 p. c. sobre a urba- 
na, sendo abolidos os addi- 
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mundo a sua vergonha, para 
lhe roubar o direito de o 
desprezar. Que poderiam 
dizer os que, havendo delin- 
quido como elle, não tinham 
tido a coragem da expiação? 
Quanto aos justos e virtuo- 
sos,a sua inevitável sentença 
era outra parte do castigo: 
devia acceital-o sem st quei- 
xar. 

Adriano não queria, nem 
aos próprios olhos, parecer 
que ctdia ao arrebatamento 
de perfonctorio desespero. 
Confiou a sinceridade e a 
prudência da sut» resolução 
á prova do tempo, e espaçou 
o cumprimento d^lla para 
d'ahi a tres dias. 

Adriano tornara a encon- 
trar toda a sua firmeza e 

, tranquillidade. Estava des- 
. pedaçí do e desilludido amar- 
gamente; mas já não amai- 

I. diçoava a vida; não tinha 

cionaes. O augmento prová- 
vel c de 700 contos. 

Esse augmento sommado 
com o lucro do Banco do Es- 
tado, accrescimo da renda 
de tabacos e reducção da 
despesa da guarda fiscal pro- 
veniente da suppressão do 
leal de agua; novo sello e 
licença para os estabeleci- 
meiítos onde vendem gene- 
ros Sujeitos ao imposto pre- 
faz a quantia de 8:700 con- 
tos. 

O sr. Anselmo d^ndrade 
espera tirar mais de i:3oo 
contos com outras pi opos- 
tas que também vae submet- 
ter ao conselho dos mlnis- 
tros, nenhuma das quaes cria 
impostos novos. Uma delias 
é uma applicação nova do 
principio de desamorbsação 
decretada em 1861 e 1800. 
Além le dever dar lucros ao 
thesouro, terá um largo al- 
cance economico. Abatendo- 
se 5;ooo contos, á receita 
nova os i;õoo que se perde- 
rão são em beneficio do 
contribuinte. Supprifnindc o 
real d'agua e a contribuição 
das cesas, restarão 3:40c 
contos, que são mais do que 
a quantia necessária para 
equillibrar o orçamento sem 
reduzir á fome os emprega- 
dos públicos e sem esticar 
mais as cordas tributarias, 
antes aífrouxando a tensão 
de algumas. 

As propostas que o.tninis- 
tro apresentou aos collegas 
são doze; não constituem 
tõdo o plano financeiro, mas 
só a parte essencial d^se 
plano que o auctor não dis- 
pensa em caso algum. 

Contribuições 

No dia iodo corrente mez, 
termina o praso para as 
reclamações das contribui- 
ções de renda de casa, sumr 

ptuaria e decima de juros 
na repartição de fazenda 
d'este concelho. 

Aviso aos interessados. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Lisboa; no dia 12 
d'este mez o vapor «Lisbo- 
nense»; no dia 16 o vaper 
«Colombo»; e no dia 18 o 
vapor «Obidense». 

   

CAMARA 
nuaiicipAr 

Ainda não houve sessão da 
camaia na quarta feira da 
semana passada. 

Vae sem commentarios! 

O tempo 

Ppevisões de Escolástico 
para a actual quinzena; 

Dias 4 a 6—Chuva e ven- 
to no '«evante com acção re- 
flexa na Catalunha, Aragão, 
Jaen, Albacete, Ciudad Real, 
Cuenca, Terueí, Guadalaia- 
ra, Soria, Logronho è Na- 
varra. Ventos frios na An- 
daluzia e Sul de Portugal. 

Dias 7 a 9—Tempo vario 
e frio e' nevadas no norte 
dti Península, sobretudo nas 
cordilheiras printipaes. 

Dias 10 a 12—Frló 'e a 
noroeste nublado. O mesmo 
em Leon, Astúrias é Santan- 
der. 

Dias i3 a 15—Chuvas frias 
e o tempo proprio da esta- 
ção no geral das regiões da 
Penjnspíà., 
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Luctuosa 

Depois de' muitos e dolo- 
rosos soffrimentes, falPceu 
ha dias na sua casa de Ca- 
valleiro% em Roucas, a ore- 
sada mãe dos srs. José Fer- 
nandes de Barrôs e Ladis- 
lau Fernandes de Barros, 
nossos estimados patrícios e 
assignantes, a quem, assim 
como á demais família eniu- 
ctada, enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

Era dotada dos melhores 
sentimentos e inexcediveis 
qualidades, motivo porque o 
seu passam mto foi geral- 
mente muito sentido. 

O seu funeral, realisado 
na egreja d,aquella fregue- 
zla, foi feito com bastante 
pompa e muito concorrido 
de ecclesiasticos e particula- 
res. 
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-— 

Camara dissolvida 

O «Diário» traz o decre- 
to, dissolvendo a camara de 
Ponte da Barca e nomeando 
a seguinte commissão admi- 
nistrativa: 

Effectivos: Luiz Antonio 
da Rocha, João Cerqueira 
Caldas, Antonio Cardoso Pe- 
reira Forjaz, Antonio Ave- 
lino de Amorim e Sá e An- 
tonio Joaquim da Silva e 
Brito; substitutos: Antonio 
Manoel da Rocha, Francisco 
José da Costa Lobo, Anto- 
nio Xavier Cerqueira,-Ma- 
noel Joaquim Cerqueira e 
José Mathias Maia. 

—mm*— 
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odio nem aos homens, nem 
a si mesmo. Náo lhe restava 
mais que a immensa tristeza, 
invencível sempre, de ter 
fechado, pelo seu erro, no 
opprobrio e no desprezo, o 
futuro que se lhe apresentara 
honroso e brilhante. 

Sobrevivia no mancebo 
um único sentimento, que se 
rebellava contra o desespero 
e desgosto; era este funesto 
amor, causa de todos os seus 
males, que devia subsistir 
até á ultima hora. Adriano 
não podia habituar-se ao 
pensamento de abandonar 
Desperanza, de se separar 
d'ella para sempre. Ia mor- 
rer, e se viessem dizer-lhe 
que ella estava morta, ter- 
Iher-hiam dado um golpe 
terrível. Perguntava a si se 
tinha o direito de despedaçar 
de tal modo o coração e o 
amor d,esta mulher; se não 
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tinha contrahido para com 
ella uma obrigação sagrada 
que lhe mandava viver; se 
não lhe devia este doloroso 
sacrifício. O suicídio não seria 
um act> de excessivo egoís- 
mo! Visitavam-no também 
outros pensamentos menos 
generosos: qualquer que fos- 
se a illusão que tivesse a 
respeito do amor de Des- 
peranza, não podia occultar 
que depois teria ella outros 
amantes, T errivel ciúme pos- 
thumo suffocava-o e dava- 
Ihe accessos de furiosa cóle- 
ra. Renasciam-lhe os soffri- 
mentos.Mas não eram mais 
que revoltas passageiras, do- 
minava-as uma voz mais grave 
e mais austera, que lhe mos- 
trava ali o castigo, e Adria - 
no curva va-se humildemente: 
a dôr ficava, mas resignada, 
corajosa. 

'Co) Cçntvma 
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Annlvcrsarlos H Audlcoclas geracs 

Entraram no i4.0anno de { Acham-se designados os 
publicação o nosso estimável j dias 8 e 10 d1este moz, pa 
collega o «Jornal de Vian- 1 

na», e no 8.° ,o nosso esti- 
mável collega de Monsao, o 
«Regenerador». 

Ós ntissos cordeacs para- 
béns àos iIlustres collegas. 

ta as audiênciasgeraes nes- 
ta comarca. 

—— 
Refractário 

sr. Camillo d'Amorim, es i- 
mavel cavalheiro da fregue- 
zia de Paços. 

Dcsejamos-lhe feliz via- 
gem e muitas prosperida- 
des. H 

—Regressou do Porto, o jj 

vo nada mais fácil do que 
Incharem-lhe as queixadas. 

—Mas virá a passar- lhe, 
compadre? 

—Passa! Não esteja com 
cuidado. 

—Tenho receio de 
sr. Francisco Antonio de 
Sousa Araujo, da frcguczia 

Ha dias, na occasiao em ! de Paderne. 

—— 

Pelo amor de Deus 

Pelo amor de Deus e do 
Proximo pedimos á camara 
municipal cfeste concelho 
que, sem demora, sem mais 
projectos e planos, sem mais 
appelláção nem aggravo, 
mande proceder aos concer- 
tos indispensáveis na rua 
Nova de Mello e largo do 
Chafariz, d^sta villa. 

Se ha obras de verdadei- 
ra necessidade e pelas quaes 
o município deve olhar com 
bons olhos, esta é uma del- 
ias. 

Aquilio não é rua nem 
largo; é o caminho mais 
pulha e indecente que pôde 
haver. E' a verdadeira ver- 
gonha da camara, é o que 
pôde dizer-se único e sem ri- 
vai. 

Como pedimos pelo amor 
de Deus e do Proximo, es- 
peramos ser attendidos. 

—Jsssm*— • 

insurreição carllsta 

Dizem de Madrid, que ap-. 
pareceram varias partidas 
carlistas em Barcellona,pro- 
víncia da Catalunha. Os re- 
beldes apresentaram-se ar- 
mados e deram vivas a Car- 
los VII. A guarda civil fez 
fogo sobre elles, matando o 
chefe e ferindo alguns. Os 
bandos retiraram, sendo 
perseguidos por forças do 
exercito. As partidas vieram 
de vários pontos e concen- 
traram-se n^quella locali- 
dade. 

Consta que appareceram 
grupos armados em outras 
povoações. 

A noticia causou fórte im- 
pressão no publico. 

Noticias ulteriores porém 
affirmam que o fim da guer- 
rilha era roubar o cofre, do 
município. Em toda a Hes- 
panha ha perfeita tranquili- 
dade. 

   

Pelos 

Foi hontem e não no dia 
5, como é de uso e costume 
«'esta villa,que aqui se reali- 
sou acommemoração esuffra- 
gio dos finados.findos os quaes 
teve logar a visita do costu- 
me ao cemitério publico,on- 
de foi recitado um bello dis- 
curso pelo rev. Manoel An- 
tonio Domingues Gosta. 

O dia de hontem, pois, 
para tedos aquellcs que,com 
verdadeira saudade, pran- 
teiam a ausência eterna dos 
que lhe foram caros, de um 
parente, de ura amigo, em- 
fim, representa uma grande 
dor, uma infinda saudade, a 
qual, por momentos, nos 
faz deslisar pelas faces abun- 
dantes lagrimas. 

Pode-se, portanto, dizer 
que o dia de hontem foi um 
dia de tristeza, um dia de 
agrimas, um dia de dôr! 

Missa 

Suffragando a alma da 
ex.ma sr.' D. Maria Gertru- 
des Gonçalves da Rocha,re- 
sou-se, na ultima segunda 
feira, uma missa na egreja 
matriz d^sta villa, á qual 
assistiram todas as pessoas 
da família da finada. 

que, no tribunal dVsta co- | 
marca, se procedia a um 
julgamento depchcia correc- 
cional, porque uma das tes- 
temunhas que se apresenta- 
va p depor fosse apurado 
que era refractário ao ser- 
viço militar, foi preso e con- 
duzido ás cadeias d'esta vil- 
la. 

Deve seguir pano res- 
pecti vo corpo, acompanhado 
d'algumas praças que aqui 
vieram para aquelle fim. 

O refractário chama-se 
José Francisco Fernandes,e é 
natural da freguezia de Pa- 
derne, d,çste concelho. 

—— 

Dizem de Almada que 
morreu alli, na rua do For- 
no, uma mulher que allegava 
não possuir sequer com que 1 
mandar comprar um pão. ! 

Esta pobre, que era conhe- 
cida pela «Menina Assump- 
ção»,passou na vida as maio- 
res privações, sem necessi- 
dade. 

Depois do seu fallecimento, 
foram-lhe encontrados os se 
guintes valores que ella tinha 
occultos no enxergão: 37 li- 
bras em ouro e uma porção 
de meias ditas; um saco cheio 
de prata contendo moedas de 
iiíooo, 5oo e 480 reis do rei- 
nado de D. Maria, afora um 
cordão de ouro^ etc. 

Um alegrão para os her- 
deiros, que com este achado 
não contavam. 

—Regressou do estrangei- 
ro o sr. José Ferreira Las- 
Casas. 

—Veio aqui no domingo 
passado, o sr. dr. Pedro 
Barbosa de Vilhena Bour • 
bon, da illustre casa do Hos- 
pital, Ceivães. 

— Regressou de Vianna, a 
ex.ma sr.a D. Herculana do 
Rosario d'Almek'a. 

—Vimos ha dias -«'esta 
villa, acompanhados de suas 
exn,aa. esposas, os srs. José 
Maria Bravo Pereira do La- 
go e Manoel José de Faria 
Pereira, inteiligente notário | 
de Valladares. 

]ue 
lhe passe para dôr chronica 
e depois então é perigoso. 

—Perigoso porque? 
— Porque pôde enlouque- 

cer. 
—Qual! Isso sim! E se 

isso acontecesse para que foi 
feito o hospital de Rilhafol- 
les? 

—Deus o faca melhor. 

V 

se 

<r-~ 

♦ * » » f * 

AKTÃO BE llARABENS 

pa\em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Al- 
cinda Maria Augusta Fer- 
reira. 

A'maDhl—o sr. Jos* Anto- 
nio Gonçalves. 

Sabbado—o sr. Francisco 
José da Cunha Guima- 
rães. 

—— 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, muito digno 
subdelegado da comarca de 
Barcellos e distincto advoga- 
do nos auditórios d'csta co- 
marca. 

—Esteve ha dias em Vi- 
anna do Castello, o nosso 
querido amigo sr. Francisco 
José Pereira, abastado pro- 
prietário e inteiligente admi- 
nistrador substituto d^ste 
concelho. 

—Vimos aqui no ultimo 
domingo, o sr. João Gonçal- 
ves Ribeiro, digno aponta- 
dor de obras publicas n'èstc 
districto. 

— Partiu para o Porto 
com sua ex.ma família, o sr. 
João Luiz Domingues Sal- 
gado, estimável cavalheiro 
da freguezia de Prado. 

—Vimos aqui ante-hontem 
o sr. Manoel José da Motta, 

-=5*. 

—Então, compadre, que 
apurou? 

—Sobre? 
—Sobre o assumpto da 

nossa ultima conversa? 
—Pouco mais de nada. 

Consta-me, no entanto, que 
alguém por lá andou, a titu- 
lo de puxar pelo rabo aos 
touros, pedindo votos, não 
para a eleição de deputados, 
mas sim para a que tem de 
realisar-se no proximo dia 
11, e porisso já vê o meu 
rico compadre que não ha 
motivo para alarme.Do con- 
trario creia que se haviam 
de ver mal commigo. 

—E' boa!! Então os pro- 
gressistas pedem /otos para 
a eleição de S. Martinho, 
em vez de se occuparem da 
eleição de deputados? Isso é 
caso para se dizer que todos 
elles são amigos do Deus 
Hacho e que preferem ® ti- 
tulo de borrachões ao de de- 
putado, não acha? 

—Também me parece que 
sim, mas o que é certo é 
que lá na freguezia, os vo- 
tos que se pediram foram 
para a eleição de S. Mar- 

Que dizem os periódicos, 
compadre? 

-—A que respeito? 
—Ora. a que respeito ha- 

de ser? Sobre politica! 
—Ah! Sobre politica diz- 

se, e parece que se confir- 
ma, que a nossa camara vae 
ser condecorada com a me- 
dalha de exemplar. 

—Isso é troça, com cer- 
tesa. Pois se eila não tem 
feito cousa alguma de util e 
aproveitável!... 

—Está enganado. N^ima 
das suas ultimas sessões re- 
solveu que a rua Nova de 
Mello fosse construída a pa- 
ra Ilelipipedos. 

—Bem me parece que tão 
grande condecoração não era 
por qualquer cousa. Mas 
quem o informou íPisso? 

—Foi o nosso querido 
compadre e amigo. 

linguarudo 
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Ou vende-se a casa, com 
quintal que, junto da estrada 
real, sita no logar da Por- 
tella do Couto, freguezia de 
Chaviães, pertence ao sr. 
José Augusto d'01iveira. 

Para ver e tratar com es- 
te individuo. 

quero saber. 
—Com que então pode- 

mos estar descançados,náo? 
—Desça nca dissi mos. 

PUBUGliÇÕES 

Revista «Indiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 7."nume- 
ro. 

Historia deJPortugal 
—Popular e illustiada, por 
Manoel Pinheiro Chagas, 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 126 a i3o. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n." 2 do 12." anno. 

Alma Xegra—Por Xa- 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores.etc. 
Recebemos o numero 19. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 9.0. 

Os Laiziadas —D'esra 
monumental edição do im- 

tinho. Do resto é que eu não j mortal Poema dc Camões, 

importante capitalista da ci- 
dade do Porto. 

—Partiu para o Pará, o 

Diga-me uma cousa: a vo- 
cê nunca lhe caiu algum den- 
te? 

—'Porque, compadre,por- 
que me pergunta isso? Te- 
nha paciência que lhe diga, 
mas isso leva agua no bico, 
como se costuma dizer. 

-Pergunto- lhe isto por 
uma rasão muito simples. E' 
que o meu rapaz, desde oue 
deixou de fazer uso do cla- 
rinete tem andado com umas 
ta es dores de dentes que nin- 1 

guem o pôde aturar. 
—Isso não admira. E' do 

tempo, e como é ainda no- !' 

U 

>0 
HO 
O* 
CO-H 
<✓5? 

mm a ■? § £-& 3-"g a 
o § S 5 D W — ri — 

O ^ V3* 1? w = Sb 13 Ç- •o 5 ? 1 5". 3 c ^3 2 5^ = 22 
a = 8 S„ 

■2.8 o.o.3 ® S 2 
sT o-o S a c a-S 

I 1^ S. S S —? = —"co rri 1 CA o O- r. I ' 1 

A's artes, A* iuilnstria, 
Ao coniniercio, Aos 

jnizes, Delega- 
dos, Escrivães e T i- 

bclliãcs. Aos es- 
taidantes, etc. 

O maior successo lit'erá- 
rio da actualidade!!! 

00 

013 6 LIGOiS 
Francez, Allcmão, 

I nglez.lles pan hol, I ta- 
liano c|Portiigeicz 
Publicado pela Emprcza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascieulo 

semanal!! 
N^sta redacção recebem- 

se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dVste utilíssimo livro. 

que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.oa 33 a 34. 

Coração dc Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n." 10. 

Atlas dc CSeographia 
Universal. — Publicação 
semanal, descriptiva e illus- 
trada. Recebemos o fascí- 
culo n." 12. 

0. Rachado ba íSilva 

i3. Rua doSdda Bandeira. io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos I 
os artigos de roupa branca j 
para homens, -enhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
—♦— 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

(Ds Xitiíiatlas 

Cirande edição populai 
illustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL CDF. MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, nãoex • 
cederá 40 fascículos, ou h 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais d» 
2(S5oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 v( - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Unzladas, em 4." 
grande, no formato da llls- 
torla*de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente Impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
10 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de õ fas- 
cículos e'10'gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NA PROVÍNCIAS 

A assígnatura para a pro- 
vinda será sempre pag,. 
adeantadamente á razão de 

SOO relsfeada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de MeIgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

9, 9. s- 

XHEX-OA-ÇO 

S. GREGORIO 

QUINTA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhosí Rranco Crystallino—com garrafa 200 
» A » « 140 

Feries (Tinto (Sainete especial)» » 120 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta 

casa a 60 reis. 

Jkteaw Dujusto rj^atip & ®.s 

(MELGAÇO) 

% s. mgsiG 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçáo,peço aos meus ex.m09 freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para Continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 13; 
Chalés de casimira e menno;Lenços de malha e mantas; 
Fianellas d^lgodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Parmos ciús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^oooaté 3&oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 

G 
cr 

drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réi«; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 4po reis; «O qualida- 
des de fianelas para camisas 
de.homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para y" 
meias. f 

Algodóes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homcm,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir^íal c porcellana, 
próprios para mf-r. de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a / ^ 
too rs. e mais preços; Merinos / 
pretos c armures, a Soo, 600 
réise mais precds.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente.muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 
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Echarpeâ 
dè malha à 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 
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f 

Golletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Geiardasócs 

± 
* 

ov WICHINJIS DE COSTUPA 
££3XlsrG-E^7, 

/' \ prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

O 

AzcUc de Ti az-os-?íontc 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

GHÁ G&PÉ 
Mo1 duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

NATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

IS! 

N/ nnuu 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos pveços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os .sahimentos, ornamentação dV 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVES 
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CONTRA' 

A DÇBÍLIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da phannácia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

llimento reparado'-, de fácil digestão 
itilisslmo para pessoas de estomagç 
íebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou cresr.ças, é ao mes- 
po teinjio um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsti- 
minte é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de constiluiçâc 
!raca, e, em geral, que carecem de for- 
ja» no organismo. Está legalmente au 
ttorisada e privilegiada. 

ÉofcMAI DE #ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

5>ROI»«I)8TAR*» 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGN ATURAS 

Anno  15ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . aSooo » 
Brazil ( « ). . . . 35ooo » 
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1 sta casa typographica, encarre- 
•se de todos os trabalhos ty- 
çraphlcos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, Bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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CARTÕES OE VISITA 

Desde 3oo a 600 
réis o cento. 

«•« 
» 

CARTÕES OE.LOTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e çarnaras 
municipaes por preços modicos. 
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*mé» 
Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto espcrial. 
Numero avul t»  20 
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A OEBlMiaAOE 

Viaho Xulrilivs áe Carite 
Único fegalpiente auctorisai'"i peh 

|Overuo, f pela junta de saúde puhlic; 
de Portngal, doemeentor lepalisado- 
pelo cônsul geral do Impdriu do Ura 
til. E muito util na et-uvaioscença jf 
todas as doenças; augmeuia cwuside 
ravehnente as forças aos milivuiuo- 
debilitados, e exeda o apj»elile de nn 
modo extraonlinano. Um calirte d -si. 
vinho, representa utr. bom bile. Acha 
Mi venoa nas pnncipat» |Hiarmac>a> 

ESTE acreditado estabelecimcnt» en 
contram-se á venda,por preços ex- 

cessivamente baratos, grande va~ 
riedade de fazendas brecas, ferra" 
gens, vidros, tintas, - quinquilherias' 

louças,' cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, x8o, 200, 5o e 60 rus. 

Lenços de merino c de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sòes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Cháiles d'aIgodâo e casimira. 
Camisolas Talgodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

ttICJL JPJLT^L 

e verão a realidade do que se annuncia 


